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OFERTA E DEMANDA DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE ATENÇÃO BÁSICA: QUESTÕES 

PARA A ANÁLISE DA MOBILIDADE E FLUXOS DE USUÁRIOS EM MUNICÍPIOS DA 

METADE SUL DO RIO GRANDE DO SUL. Juliana Maciel Pinto, Maria Alice Dias da Silva Lima, 

Daniel Labernarde dos Santos, Deise Lisboa Riquinho, Maristela Correa Rodrigues de Lima, Jorge Luis Callai 

Dalla Flora, Adriana Roese, Tatiana Engel Gerhardt (orient.) (UFRGS). 

Este trabalho é parte do projeto “Fluxos e utilização de serviços de saúde: mobilidade e necessidades em saúde de 

usuários e novos desafios para a integralidade em saúde pública”, que tem por objetivo caracterizar a rede de 

serviços de saúde e a sua utilização, mapear os fluxos e identificar os itinerários terapêuticos dos usuários, 

considerando suas prioridades e necessidades de saúde; busca também confrontar estes objetivos com os parâmetros 
assistenciais da portaria 1.101/GM e do Plano Diretor de Regionalização do RS (PDR/RS). O presente estudo, faz 
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um recorte para analisar estes objetivos em relação aos serviços de Atenção Básica (AB), por meio de uma 

abordagem quantitativa. A metodologia compreende a coleta de dados secundários do DATASUS, de 2000 a 2005 e 

das estimativas populacionais para este período (IBGE), sendo a análise dos dados desenvolvida no software Excel. 

Os resultados obtidos até o momento mostram que as divisões administrativas microrregionais, pactuadas a partir do 
PDR/RS, não estão completamente implementadas, pois certos municípios ofertaram um número de consultas 

extremamente alto em relação ao previsto nos parâmetros assistenciais, o que indica a possibilidade de estarem 

ofertando consultas de AB a usuários de outros municípios. Ao mesmo tempo, observa-se que outros muncípios não 

estão ofertando o número mínimo de consultas para a sua própria população. Tais procedimentos não estão de acordo 

com o conceito de AB definido tanto pelo PDR, quanto pela NOAS. As informações obtidas ainda estão em curso de 

análise e indicarão elementos essenciais para a continuidade da pesquisa. 




